
  

socorro alheio, não nos cabe olvidar o socorro que po-
demos prestar por nós mesmos.

E indispensável acionar as possibilidades da nossa
cooperação fraterna, os recursos ainda que reduzidos de
nossa bôlsa, o nosso concurso pessoal, o nosso suor e
as nossas horas, a benefício daqueles que a Sabedoria
Divina situou em nossa estrada para testemunharmos a
própria fé.

Diante da turba faminta, ouvindo as alegações dos
discípulos que lhe solicitavam a atenção para as necessi-
dades do povo, disse-lhes o Senhor: — “Dai-lhes vós,
de comer...”

E os discípulos angariaram diminuta porção de ali-
mento, antes que o Mestre a convertesse em pão para
milhares.

A lição é expressiva.

Não basta rogar a intervenção do céu, em favor dos
outros, com frases bem feitas, a fim de que venhamos a
cumprir o mosso dever cristão. Antes de tudo, é neces-
sário fazer de nossa parte, quanto nos seja possível, para
que o bem se realize, de modo a entrarmos em sintonia
com os podêres do Bem Eterno.

(O
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PERANTE JESUS

“Porventura sou eu, Senhor?”

(MATEUS, 26:22.)

DiantE da palavra do Mestre, reportando-se aoes-

pírito de leviandade e defecção que o cercava, os discí-

pulos perguntaram afoitos:

— “Porventura sou eu, Senhor?”

E quase todos nós, analisando o gesto de Judas,

incriminamo-lo em pensamento.

Por que teria tido a coragem de vender o Divino

Amigo por trinta moedas?

Entretanto, bastará um exame mais profundo em nós

mesmos, a fim de que vejamos nossa própria negação

à frente do Cristo.

Judas teria cedido à paixão política dominante, en-

ganado pelas insinuações de grupos famintos de liberta-

ção do jugo romano... Teria imaginado que Jesus, no
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Sinédrio, avocaria a posição de emancipador da sua terra
e da sua gente, exibindo incontestável triunfo humano...

E, apenas depois da desilusão dolorosa e terrível,
teria assimilado tôda a verdade!...

Mas nós?

Em quantas existências e situações tê-lo-emos vendido
no altar do próprio coração, ao preço mesquinho de nosso
desvairamento individual?

Nos prélios da vaidade e do orgulho...

Nas exigências do prazer egoísta...

Natirania da opinião...

Na crueldade confessa...

Na caça da fortuna material...

Na rebeldia destruidora...

No olvido de nossos deveres...

No aviltamento de nosso próprio trabalho...

Na edificação íntima do Reino de Deus, meditemos
nossos erros conscientes ou não, definindo nossas res-
ponsabilidades e débitos para com a vida, para com a
Natureza e para com os semelhantes e, em todos os assun-
tos que se refiram à deserção perante o Cristo, teremos
kastante fôrça para desculpar as faltas do próximo, per-
guntando, com sinceridade, no âmago do coração:

— “Porventura existirá alguém mais ingrato para
contigo do que eu, Senhor?”

(Oas
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BOAS OBRAS

“Assim brilhe também a vossa luz diante
dos homens para que vejam as vossas boas
obras e glorifiquem a vosso Pai que está nos
Céus.” — Jesus.

(MATEUS, 5:16.)

“BriLHE vossa luz” — dissenos o Mestre —, e

muitas vêzes julgamo-nos nicamente no dever de buscar

as alturas mentais.

E suspiramos inquietos pela dominação do cérebro.

Contudo, o Cristo foi claro e simples no ensinamento.

“Brilhe também a vossa luz diante dos homens para

ue vejam as vossas boas obras e glorifiquem a vosso

ai que está nos Céus.”

Não apenas pela cultura intelectual.

Não sômente pela frase correta.

Nem só pelo verbo flamejante.

Não apenas pela interpretação eficiente das Leis

Divinas.
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